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RESUMO

A paralisia cerebral é considerada a incapacidade física mais comum na infância, definindo-se como uma sequela de uma lesão não progressiva, acometendo o sistema nervoso central imaturo e em desenvolvimento, que, posteriormente, promovem desordens no movimento e na postura, havendo a limitação da atividade, e, para este quadro clínico, são utilizados inúmeros instrumentos terapêuticos, como por exemplo a Atividade Assistida por Animais, cujas atividades incorporam a relação paciente-animal em um processo de tratamento com o auxílio de animais. Este trabalho teve como objetivo identificar os efeitos da Atividade Assistida por Animais sobre os aspectos motores e socioafetivos em crianças de uma escola de educação especializada para crianças com deficiência física neuromotora associada às múltiplas deficiências, por meio da interação entre cães e cinco crianças elegíveis para o estudo. Optou-se pelo procedimento de operantes livres e observação, para permitir a espontaneidade da interação entre os participantes. Constatou-se que a presença dos cães foi bastante estimulante para as crianças e ajudou no desenvolvimento motor, verbal e afetivo. Contudo, para futuras pesquisas é relevante a combinação de propostas mais estruturadas dentro das sessões para permitir maior operacionalização de indicadores e variáveis mobilizadoras.
1
INTRODUÇÃO  

A paralisia cerebral ou encefalopatia crônica é considerada a incapacidade física mais comum na infância, acometendo duas crianças a cada 1000 nascimentos, sendo a causa mais comum de deficiência física grave na infância (CANS et al., 2007). Define-se como uma sequela de uma lesão não progressiva da infância, e que, segundo Porto e Quatrin (2014), ocorre no período pré-, peri- ou pós-natal, acometendo o sistema nervoso central imaturo e em desenvolvimento, que, posteriormente, promovem desordens no movimento e na postura, havendo a limitação da atividade. 
Segundo Gauzzi e Fonseca (2004), a classificação da Paralisia Cerebral é baseada nos distúrbios do tônus muscular como espasticidade, discinesia, ataxia e forma mista, na distribuição anatômica do comprometimento como hemiplegia, diplegia e quadriplegia, bem como na gravidade do quadro clínico.

Para tais quadros clínicos são utilizadas inúmeras ferramentas terapêuticas, sendo, uma delas, a Terapia Assistida por Animais, cujas atividades são realizadas por uma equipe multiprofissional, que conduz as visitas, recreações e distrações com o animal, com a participação do terapeuta, do condutor e do animal.
A Atividade Assistida por Animais incorpora a relação paciente-animal num processo terapêutico formal, como um processo de tratamento com o auxílio de animais (nesta pesquisa, especificamente, o cão), pois, segundo Cubbi, Finamore e Lemos (2009), a simples presença de um cão na sessão de fisioterapia é capaz de favorecer a diminuição do tônus muscular, diminuir dor e ansiedade, reduzir a pressão arterial e proporcionar mais segurança ao paciente.
Sendo assim, esta pesquisa é regida pela seguinte questão norteadora: quais são os efeitos da Atividade Assistida por Animais sobre os aspectos motores e socioafetivos em crianças de uma escola de educação especializada para pessoas com deficiência física neuromotora associada às múltiplas deficiências.
Frente a tal demanda, procurar-se-á definir o que é a paralisia cerebral, elucidando assim como os conceitos teóricos e técnicos relacionados à Terapia Assistida por animais. Ademais, serão identificadas e correlacionadas as contribuições da Atividade Assistida por Animais às diferentes abordagens terapêuticas da psicologia: Psicologia Sistêmica, Psicologia Comportamental, Gestalt Terapia e Psicologia Aplicada a Pessoas com Deficiências.
Depreende-se, portanto, como de suma importância este estudo, para que, futuramente, a instituição em que será realizada tal intervenção, possa incorporar às suas atividades a Terapia Assistida por Animais, como uma maneira de dinamizar e adicionar tal terapia aos demais processos adjuvantes no tratamento de pessoas com Paralisia Cerebral.
1.1 OBJETIVOS GERAIS  
Analisar o efeito da Atividade Assistida por Animais sobre os aspectos motores e sócioafetivos em alunos com necessidades especiais de uma escola especializada na educação de alunos com múltiplas deficiências.
1.2
OBJETIVOS ESPECÍFICOS  
· Definir o que é a paralisia cerebral;

· Explanar sobre conceitos relacionados à Atividade Assistida por animais;

· Delinear as contribuições da Atividade Assistida por Animais às diferentes abordagens terapêuticas da psicologia: Psicologia Sistêmica, Psicologia Comportamental, Gestalt Terapia e Psicologia Aplicada a Pessoas com Deficiências;

· Apresentar as correlações da Atividade Assistida por Animais com as diferentes abordagens terapêuticas da Psicologia: Psicologia Sistêmica, Psicologia Comportamental, Gestalt Terapia e Psicologia Aplicada a Pessoas com Deficiências;

· Descrever o efeito dos aspectos motores em crianças com necessidades especiais, após a realização da Atividade Assistida por Animais no campo de atuação;
· Verificar o efeito das relações sociais e afetivas em crianças com necessidades especiais, após a realização da Atividade Assistida por Animais no campo de atuação;
· Identificar as contribuições da Atividade Assistida por Animais sobre a equipe multidisciplinar existente no campo de atuação.
· Sugerir a implementação da Terapia Assistida por Animais na Instituição onde serão realizados os estudos.
2
REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 PARALISIA CEREBRAL

A expressão paralisia cerebral surgiu com Freud, em 1987, e, segundo Gianni (2003), inclui várias afecções que comprometem o sistema nervoso central imaturo, tendo em comum o distúrbio motos como manifestação mais evidente. 
A paralisia cerebral pode ser classificada segundo seus diferentes tipos, conforme as alterações dos movimentos da criança e também se baseando na localização anatômica e na topografia do sintoma da lesão. A paralisia cerebral pode ser dividida em quatro grupos: espástica, atáxica, discinética/distônica ou coreoatetósica e mista.
A paralisia espástica, conforme Piovesana (1998), caracteriza-se pelo aumento do tônus muscular com resistência à movimentação passiva e aumento do reflexo do estiramento e subdivide-se em: tetraplegia (quando apresenta prejuízo nos quatro membros), hemiplegia (quando apenas um hemicorpo é comprometido), diplegia, quando o prejuízo nos membros inferiores é maior que nos superiores e dupla hemiplegia, comprometimento nos quatro membros com predomínio nos superiores, podendo o prejuízo ser assimétrico.

Ainda, segundo Nelson (2004), as crianças com paralisia cerebral, devido aos déficits no controle sensório motor, neuromúsculo-esquelético e motor, aliados a um desenvolvimento cognitivo e psicossocial deficitários, possuem dificuldades para executar habilidades na área de cuidado pessoal, escolar e para brincar. 

Atetóide: apresenta a flutuação do tônus postural quanto à força e velocidade suas maiores características, e aparece principalmente durante a tentativa do movimento voluntário [...] o aparecimento de deformidades é raro [...] dá origem a movimentos involuntários e distorcidos. Ataxia: é um tipo raro de paralisia cerebral, de origem cerebelar caracteriza-se pela descoordenação dos movimentos [...] marcha de base alargada e leve tremor. Mista: representa a combinação de duas formas [...] atetósica e espástica [...] (NELSON, 2004, p. 55)

.
A Paralisia Cerebral é considerada uma condição crônica, modelo de incapacidade na infância, que leva a restrições laborais em longo prazo. Conforme explicitam Porto e Quatrin (2014), é crível atenuar os déficits funcionais da criança, por meio de um tratamento correspondente a cada caso, majorando ao máximo as habilidades e minimizando as deficiências do paciente. Tem, portanto, como objetivo principal, a melhoria da qualidade de vida do indivíduo, melhorando suas capacidades motoras e sociais.

2.2 ATIVIDADE ASSISTIDA POR ANIMAIS

A Atividade Assistida por Animais, que, conforme Dotti (2005), utiliza animais em atividades para desenvolver o início de um relacionamento, propiciando entretenimento, motivação e informação com o intuito de melhorar a qualidade de vida, pode ser vislumbrada como uma aliada à tonicidade afetiva e motivacional de indivíduos portadores de paralisia cerebral. Ainda, segundo o mesmo autor, a Atividade Assistida por Animais, pode assim ser definida:
Conceito que envolve a visitação, recreação e distração por meio dos contato dos animais com as pessoas. Essa atividade pode ser repetida com pessoas diferentes, sem o estabelecimento de um programa oficial. São atividades desenvolvidas por profissionais treinados e/ou com proprietários “condutores” que levam seus animais às instituições, para uma visita de aproximadamente uma hora ou hora e meia, semanalmente ou esporadicamente [...] São atividades que desenvolvem o início de um relacionamento, propõem entretenimento, oportunidades de motivação e informação, a fim de melhorar a qualidade de vida. Essas atividades têm um grande potencial para se transformarem em Terapia Assistida por Animais. (DOTTI, 2005, p. 30).

Outrossim, a Terapia Assistida por Animais, envolve serviços profissionais da área médica e afins, que utilizam o animal como parte do trabalho e tratamento; é dirigida e desenhada para promover a saúde física, social, emocional e cognitiva, sendo um processo terapêutico formal, com procedimentos e metodologia, que avaliam os efeitos que os animais têm sobre os pacientes nos aspectos físicos e mental, podendo ser dirigidos aos objetivos e devem ter o acompanhamento de profissionais. Ainda, pode apresentar resultados sobre os aspectos emocionais e sociais espontâneos e, muitas vezes, inesperados, somente pela presença do animal (DOTTI, 2005). Sendo assim, a Terapia Assistida por Animais altera comportamentos por meio dos animais e influenciam positivamente outros procedimentos terapêuticos adotados.
Leal e Natalie (2007) consideram que as intervenções que utilizam a participação de animais como a AAA e a TAA possuem objetivos diretos de promover atividades que contribuam para a saúde e o bem-estar dos indivíduos, tanto com função motivacional, educacional, lúdica ou terapêutica, assim como o de melhorar o funcionamento físico, social, emocional e cognitivo.

É válido ressaltar que Dotti (2005) afirma que a Terapia Assistida por Animais é reconhecida cientificamente no mundo, e, países como o Canadá e os Estados Unidos já realizam este tipo de terapia há pelo menos 40 anos, sendo que os programas oferecem muitas variações, comparativamente à classe de pessoas para a qual o trabalho será destinado. Cães, aves, peixes, gatos, coelhos, cavalos e outros animais podem ser utilizados; este trabalho, feito regularmente, estimula a recuperação do paciente, que ao proporcionar um alívio em seu estado, quebra a rotina fria e desgastante dos locais onde estes pacientes permanece internados e institucionalizados, como afirma-se a seguir:
O animal é agente facilitador para a terapia, ele pode ser considerado a ponte entre o tratamento proposto e o paciente. E é nessa ponte que se dá o encontro entre os profissionais, colaboradores e pessoas. O animal é o instrumento mais valioso entre o mundo isolado da pessoa e o meio social em que ela vive, é ele que dá ressonância as sentimentos e abre portas. É aquela parte de todos nós que ainda não está contaminada por conceitos, imposições, é espontânea e de algum modo transforma os sentimentos [...] Quando espontaneamente incentivamos a pessoa a se relacionar com o animal, estamos tornando possível o início de uma comunicação valiosa, mesmo que esta não seja verbal, seja gestual ou tão somente perceptível ao olhar. Aos poucos nos mostrará os melhores caminhos para alcançarmos os objetivos propostos a partir das respostas da pessoa que está sendo tratada. [...] O animal tem o poder de trazer momentos relaxantes, fazer sorrir, fazer feliz. (DOTTI, 2005, p. 34).
A Terapia Assistida por Animais no Brasil, remonta à década de 1950, através da médica, psiquiatra, psicanalista, terapeuta ocupacional, Drª. Nise da Silveira, sendo pioneira na utilização desse recurso (DOTTI, 2005). Em seu livro “Imagens do Inconsciente”, têm-se o seu relato:
Verifiquei as vantagens da presença de animais no hospital psiquiátrico. Sobretudo o cão reúne qualidades que o fazem muito apto a tronar-se um ponto de referência estável no mundo externo. Nunca provoca frustrações, dá incondicional afeto sem nada pedir em troca, traz calor e alegria ao frio ambiente hospitalar. (SILVEIRA, 1981, p.?)

Segundo Kobayashi e colaboradores (2009), relacionando a contribuição da Teoria Assistida por Animais para a Psicologia, o cão é o principal animal para auxílio em terapias, pois apresenta uma afeição natural pelas pessoas, gerando apego e criando vínculos. O cão é adestrado facilmente, cria respostas positivas ao toque e possui uma grande aceitação das pessoas envolvidas. Tais efeitos, segundo estudos citados pelos autores, demonstram que animais que podem ser tocados resultam numa terapia mais efetiva.

Nise da Silveira foi uma pioneira na pesquisa das relações emocionais entre pacientes e animais, que costumava chamar de co-terapeutas. Percebeu esta possibilidade de tratamento ao observar como um paciente, a quem delegara os cuidados de uma cadela abandonada no hospital, melhorou tendo a responsabilidade de tratar deste animal como um ponto de referência afetiva estável em sua vida.

Observei que os resultados terapêuticos das relações afetivas entre o animal e o doente eram excelentes. Mas era difícil que essa idéia tivesse campo para desenvolver-se. No Brasil a aproximação entre doente e animal, infelizmente, ainda não era cultivada. A preocupação dos terapeutas, ao contrário, afastava o animal do doente, sob alegações inconscientes. Compensadoramente, amigos distantes foram solidários: o Pr. Boris Levinson, psicanalista americano, comentou por carta esses fatos ocorridos no Brasil, como a expulsão, envenenamento ou morte contra os animais. Eis um trecho da carta: 'Sem dúvida, para muitos desses doentes, os animais eram a sua única linha de vida para a saúde mental'.(SILVEIRA, 1981)

Dotti (2005) afirma, também, que por suas características peculiares de inteligência e percepção, o cão, dentre os animais domésticos que podem ser utilizados na terapia, é o mais escolhido, sendo considerado um agente facilitador e ponte entre o tratamento proposto e o paciente, e é nessa interação que se dá o encontro entre os profissionais e colaboradores. Esses encontros têm como objetivo promover a melhoria social, emocional, física e cognitiva das pessoas que fazem uso desse tipo de terapia, em que o amor e a amizade surgidos dessa relação geram inúmeros benefícios para ambos os participantes.
Entende-se, assim, que o convívio com os cães, na Terapia Assistida por Animais, é salutar e provoca melhoria nos pacientes, nos que necessitam de apoio médico especializado, com vários benefícios para sua inserção social, emocional, física, o que certamente facilita e contribui para os estudos da Psicologia, em relação a aspectos como cognitivo, motor, social, emocional e afetivo.

2.3
OS PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS
Entendendo-se especial como próprio, particular, exclusivo ou distinto, essa pessoa é reconhecida como tal, a partir do momento que se consegue estabelecer uma comparação desse especial com o não especial ou comum. Esses parâmetros são buscados no universo cognitivo de atendimento do paciente ou de sua família e, portanto, dentro dos conhecimentos que estes adquiriram formulando, assim, os parâmetros de comum e especial.
O Decreto nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999, que regulamenta a Lei nº 7853 de 24 de outubro de 1989, conceitua este entendimento do que seria o especial:
Art. 4o É considerada pessoa portadora de deficiência a que se enquadra nas seguintes categorias:

I - deficiência física - alteração completa ou parcial de um ou mais segmentos do corpo humano, acarretando o comprometimento da função física, apresentando-se sob a forma de paraplegia, paraparesia, monoplegia, monoparesia, tetraplegia, tetraparesia, triplegia, triparesia, hemiplegia, hemiparesia, ostomia, amputação ou ausência de membro, paralisia cerebral, nanismo, membros com deformidade congênita ou adquirida, exceto as deformidades estéticas e as que não produzam dificuldades para o desempenho de funções; 
II - deficiência auditiva - perda bilateral, parcial ou total, de quarenta e um decibéis (dB) ou mais, aferida por audiograma [...]
III - deficiência visual - cegueira, na qual a acuidade visual é igual ou menor que 0,05 no melhor olho, com a melhor correção óptica; a baixa visão, que significa acuidade visual entre 0,3 e 0,05 no melhor olho,[...] a somatória da medida do campo visual em ambos os olhos for igual ou menor que 60o; ou a ocorrência simultânea de quaisquer das condições anteriores; 
IV - deficiência mental – funcionamento intelectual significativamente inferior à média, com manifestação antes dos dezoito anos e limitações associadas a duas ou mais áreas de habilidades adaptativas, tais como:

a) comunicação;

b) cuidado pessoal;

c) habilidades sociais;

d) utilização dos recursos da comunidade; 

e) saúde e segurança;

f) habilidades acadêmicas;

g) lazer; e

h) trabalho;

V - deficiência múltipla – associação de duas ou mais deficiências. (BRASIL, 1999).
Estas normatizações são oriundas da Declaração de Salamanca, 1994, na Conferência Mundial sobre Educação Especial, em Salamanca, na Espanha, cujo objetivo foi fornecer diretrizes básicas para a formulação e reforma de políticas e sistemas educacionais de acordo com o movimento de inclusão social. Considerada como um marco mundial no que tange a inclusão social procede aos movimentos de direitos humanos e de desinstitucionalização manicomial, que surgiram a partir das décadas de 60 e 70, conforme exemplifica a Cartilha do Censo 2010 – Pessoas com Deficiência:
A deficiência é um tema de direitos humanos e como tal obedece ao princípio de que todo ser humano tem o direito de desfrutar de todas as condições necessárias para o desenvolvimento de seus talentos e aspirações, sem ser submetido a qualquer tipo de discriminação. Os direitos da pessoa com deficiência podem ser acionados tanto com base no direito fundamental do ser humano como com base nas características próprias desse segmento populacional. (INSTITUTO  BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2010, p.4).
O paradigma da deficiência, no entanto, reforça a proteção de direitos das pessoas que já são contempladas e a estende aos grupos ainda não protegidos. Na prática, a realização dos direitos das pessoas com deficiência exige ações em ambas as frentes, a do direito universal e a do direito de grupos específicos, tendo sempre como objetivo principal minimizar ou eliminar a lacuna existente entre as condições das pessoas com deficiência e as das pessoas sem deficiência.

Sendo assim, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2010), 45.606.048 de brasileiros, 23,9% da população total têm algum tipo de deficiência (visual, auditiva, motora e mental ou intelectual); no total 25.800.681 (26,5%) são mulheres e 19.805.367 (21,2%) são homens. Quanto aos tipos de deficiência, o IBGE (2010), traz as seguintes informações:
Gráfico 01: Os tipos de deficiência na população brasileira.
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Fonte: IBGE (2010).

Considerando a população residente no país, 23,9% possuíam pelo menos uma das deficiências investigadas: visual, auditiva, motora e mental ou intelectual. A prevalência da deficiência variou de acordo com a natureza delas: a deficiência visual apresentou a maior ocorrência, afetando 18,6% da população brasileira. Em segundo lugar está a deficiência motora, ocorrendo em 7% da população, seguida da deficiência auditiva, em 5,10% e da deficiência mental ou intelectual, em 1,40%.
A Declaração Universal dos Direitos Humanos, os tratados e convenções específicos e a legislação criada no país para implementar políticas que atendam às exigências de tratados internacionais constituem as fontes das garantias de realização dos direitos humanos a todos os cidadãos. A Declaração considera essencial que os direitos humanos sejam protegidos pelo Estado de Direito e que a compreensão comum desses direitos e liberdades é de vital importância para que o Estado cumpra os compromissos assumidos. A Constituição Federal Brasileira, por sua vez, reconhece os direitos humanos estabelecidos pelo direito internacional como direitos constitucionais (individuais e coletivos) e assume a obrigação de realizá-los sem discriminação de qualquer natureza por meio do tratamento igual de todos os brasileiros. 
[...] é preciso cultivar o olhar do estranhamento que nunca parte daquilo que está posto como natural e sempre buscar compreender as manifestações no seu processo de manifestar-se. É preciso batalhar para que a pessoa seja vista apreendida, olhada, em fim, na sua integralidade, independentemente dos atributos físicos que a tornam peculiar. (BIANCHETTI, 1998, p.7).
A inclusão social é também a troca de conhecimento, de afetividade, de aprendizagem, adquirido em muitas situações da vida. A partir disto, faz-se de suma importância a capacitação de profissionais, alunos, família, e a sociedade em geral, para que o acesso dos Portadores de Necessidades Especiais aos seus direitos não seja contaminada o por preconceitos, discriminação, negligência e até mesmo por falta de conhecimento sobre as dificuldades enfrentadas por essa população.
2.4 A ATIVIDADE ASSISTIDA POR ANIMAIS E SUA RELAÇÃO COM A PSICOLOGIA
Ao ser realizado o estudo da Atividade Assistida por animais, imediatamente concebe-se qual a possibilidade relacional destes participantes no contexto da Psicologia. 
Neste sentido, inicia-se a correspondência da Gestalt-Terapia, que na relação Eu-Tu, distingue quatro aspectos essenciais e indispensáveis: a reciprocidade, a presença, a imediatez e a responsabilidade, sendo o Eu-Tu uma realidade não intencionada, mas fruto da disponibilidade mútua e verdadeira, elementos estes presentes e essenciais na Atividade Assistida por Animais.

A Gestalt-Terapia também pretendeu introduzir, no âmbito da psicologia, um pensamento que “re-significasse” as relações pessoa-mundo. Define a psicologia, no livro Gestalt-Terapia, como o estudo da operação da fronteira de contato no campo organismo-ambiente e o funcionamento neurótico como situação de emergência crônica de baixa intensidade – onde há fixação e cisão mente corpo, eu e mundo, inibição da propriocepção e da ação espontânea, domínio da deliberação. No lugar do livre fluxo de awareness e da ação espontânea, há uma fixação em formas corporais automatizadas e em representações, um distanciamento da experiência e da realidade que se apresenta. (BOTELHO, 2011, p.1)
A Atividade Assistida por Animais não busca apenas o corpo físico, compreendido como máquina, mas sim, o corpo vivo: o corpo como uma experiência, sede do encontro sujeito-mundo (MERLEAU-PONTY, 1994). 
Meu corpo tem seu mundo ou compreende seu mundo sem precisar passar por representações, sem subordinar-se a uma função simbólica ou objetivante (...) Não estou no espaço e no tempo, não penso o espaço e o tempo; eu sou no espaço e no tempo, meu corpo aplica-se a eles e os abarca. A amplitude dessa apreensão mede a amplitude de minha existência (MERLEAU-PONTY, 1994, p. 195).

A Gestalt-Terapia, assim como a Atividade Assistida por Animais não busca apenas a realidade corpórea em si. Propõe mais: a ampliação da awareness, um trabalho que visa, pela reintegração mente-corpo, o resgate da possibilidade expressiva de gesticulação espontânea na relação com o mundo e o outro.

A vinculação afetiva entre pessoas e animais, e, a deficiência, como uma condição de ser e estar no mundo, busca, por meio da Atividade Assistida por Animais, estratégias de atividades terapêuticas mais motivadoras, possibilitando que o educando continue no caminho da busca de autonomia, qualidade de vida e participação social. Logo, por meio da Psicologia Sistêmica, na Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano, atribui-se os apoios necessários das possibilidades de crescimento e potencialidade das pessoas. Esta estratégia tem como objetivo o estudo científico do desenvolvimento humano no contexto através do tempo, por meio da interação de quatro núcleos inter-relacionados: a pessoa, o processo o contexto e o tempo, investigando as causas e os processos que influenciam o desenvolvimento (BRONFENBRENNER, 1994). 
[...] proposta ecológica de desenvolvimento, na qual existem aspectos fundamentais, diferentes dos da psicologia clínica (diádica) e científica (laboratorial e psicodiagnóstica) realizada até então. A Abordagem Ecológica do Desenvolvimento privilegia os aspectos saudáveis do desenvolvimento, os estudos realizados em ambientes naturais e a análise da participação da pessoa focalizada no maior número possível de ambientes e em contato com diferentes pessoas [...] O livro valoriza os processos psicológicos e sua relação com as multideterminações ambientais, sem negligenciar a importância dos fatores biológicos no decorrer do desenvolvimento. (BRONFENBRENNER, 1994, p.44).
Neste contexto, a Atividade Assistida por Animais destaca-se como mecanismo responsável pelo desenvolvimento, sendo visto através de interações recíprocas e progressivamente mais complexas, podendo ser analisado através dos quatro níveis ambientais da Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano: “constitui o ambiente ecológico do indivíduo em desenvolvimento: microssistema, mesossistema, exossistema e macrossistema”. (FERREIRA, 2012, p. 104)
Figura 01: Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano.
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Fonte: Ferreira (2012).

Os condicionamentos espontâneos que se instalam entre uma criança e o cão durante as atividades livres criam entre eles uma cumplicidade principalmente quando a recompensa é constituída de abraços, palavras amigáveis e carícias. Bandura (1977) sugere que grande parte dos comportamentos socialmente manifestados resulta de um processo de observação, identificação, imitação e modelagem. A modelagem é o resultado de modelos com os quais o individuo se identifica. Pessoas que lhe são próximas em interesses comuns, ou seja, na expressão verbal e não-verbal, atos, exemplos etc. que pela observação gera a identificação. 

Acredita-se que há uma relação entre os aspectos emocional, físico e social, pois quando a criança apresenta sua autoestima baixa, ela mostra dificuldade em interagir com as pessoas e situações a sua volta, impedindo um melhor desenvolvimento de suas atividades. [...] Freud usava seu cão durante a terapêutica, acreditando que o animal ajudava a acalmar o paciente, tornando o ambiente menos formal. Esses mesmos autores citam a diminuição da ansiedade, resultando em relaxamento muscular, diminuição da dor e menor pressão arterial, favorecendo a segurança e concentração dos indivíduos que estão recebendo o atendimento com o cão. (ZAGO, FINGUER, KINTSCHNER, 2011, p. 569)
A companhia dos animais favorece o desenvolvimento de sentimentos positivos, a troca de afeto e a sensação de conforto e bem-estar, à medida que propicia o estabelecimento de um vínculo com as pessoas. (DOTTI, 2005).

Sendo assim, a Terapia Cognitivo Comportamental traz enriquecedoras análises para a observação:

[...] a investigação de relações funcionais entre as variáveis dependentes e independentes, com grande ênfase nas tentativas discretas. Outro procedimento que se diferencia deste usualmente utilizado é o de operantes-livres. Os procedimentos operantes-livres são aqueles em que permitem que o sujeito se comporte em qualquer momento durante a sessão sem sofrer restrições do experimentador. Desta forma o comportamento é a relação dinâmica e contínua do participante com o ambiente sendo que o ambiente exerce uma ação seletiva sobre o comportamento. Esta relação é que deve ser tomada como um objeto de estudo em si mesma e a frequência com que ocorre ao longo do tempo é uma de suas características mais gerais e relevantes. Esse tipo de abordagem permite uma análise da relação dinâmica que o comportamento mantém com o ambiente e só pode ser levada a cabo delineando-se comparações entre condições experimentais, tendo o sujeito como o seu próprio controle. (VELASCO, MIJARES e TOMANARI, 2010 apud MUÑOZ, 2014, p.35-36).

Segundo Colosio (2009), a aplicação da psicoterapia em conjunto com a Atividade Assistida por Animais vem sendo uma das áreas mais pesquisadas no exterior e, uma grande parte dos psiquiatras e psicólogos está analisando e formulando estudos científicos para poder comprovar seus benefícios. 

3
METODOLOGIA  

3.1 TIPO DE ESTUDO
Este trabalho irá realizar um relato da experiência dos autores na condução de atividades assistidas por animais em crianças portadoras de múltiplas deficiências, desenvolvido com metodologia participativa, na qual se procurou preservar o conforto e disponibilidade de cada um dos envolvidos. 

Ainda, tal estudo terá um viés exploratório, visto a necessidade do aprimoramento de ideias.
[...] investigação informal e relativamente livre, no qual o pesquisador procura obter, tanto quanto possível, entendimento dos fatores que exercem influência na situação que constitui o objeto de pesquisa. Constitui, portanto, uma etapa cujo objetivo é o de descobrir o que as variáveis significativas parecem ser na situação e que tipos de instrumentos podem ser usados para obter as medidas necessárias ao estudo final. (GIL, 2002, p.130).
Ademais, neste relato, procurar-se-á atentar com a descrição das atividades realizadas, dando-se ênfase à profundidade das experiências vivenciadas, em detrimento à mera descrição das atividades, ou seja, com a utilização do método qualitativo. 
Por fim, através de uma análise qualitativa das atividades, procurou-se verificar a analogia da melhoria das relações sócio afetivas e aspectos motores por meio das Atividades Assistidas por Animais.

3.2 PARTICIPANTES DO ESTUDO
A população almejada será composta por cinco participantes (R*, V*, T*, L*, H*), todas do sexo feminino, na faixa etária entre 10 e 27 anos, com diagnósticos deveras expressivos relacionados à perdas cognitivas e motoras, ressaltando que em todas as participantes haviam comprometimentos sinestésicos (perda total ou parcial da visão e/ou audição). 

Tabela 01: Dados sobre a população dos participantes da pesquisa
	NOME
	SEXO
	IDADE
	DIAGNÓSTICO CID-10

	R*
	Feminino
	10 anos
	CID Principal: G 80.9 (paralisia cerebral não especificada);

	
	
	
	CID Secundário: F 72.9 (retardo mental grave sem menção de comprometimento do comportamento).

	V*
	Feminino
	16 anos
	CID Principal: G 81.9 (hemiplegia não especificada);

	
	
	
	CID Secundário: G 40.9 (epilepsia não especificada).

	T*
	Feminino
	22 anos
	CID Principal: G 84.1 (autismo atípico);

	
	
	
	CID Secundário: G 82.1 (paraplegia espástica).

	L*
	Feminino
	22 anos
	CID Principal: G 80.9 (paralisia cerebral não especificada);

	
	
	
	CID Secundário: G 40.9 (epilepsia não especificada).

	H*
	Feminino
	27 anos
	CID Principal: F 72 (retardo mental grave);

	
	
	
	CID Secundário: G80 (paralisia cerebral quadriplágica espástica).


Fonte: Dados da Pesquisa (2016).

Segundo relatos da Psicóloga da instituição, esta era a turma com maiores déficits cognitivos, e, de difícil resposta nos comportamentos, quando estimulados. 

Os critérios de exclusão utilizados foram: presença de alergias ou aversão à presença do animal.

3.3
LOCAL DE REALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES
O local escolhido para realização do trabalho do a Escola de Educação Especial Vivian Marçal, localizada na rua Mamoré, 1066, bairro Mercês da cidade de Curitiba/ PR.

A instituição sem fins lucrativos, é mantida pela ONG Vivian Marçal, contribuição dos pais, doações da sociedade em geral, ações da Escola e subsídios do governo.

As turmas são formadas por idade dos alunos, que são atendidos por uma educadora regente e profissionais de apoio que auxiliam na troca de fraldas e manutenção dos alunos pelo colégio. A escola conta com atendimento especializado como Fonoaudiologia, Psicologia, Musicoterapia e Neurologia.

3.4
INSTRUMENTO DE COLETA DAS INFORMAÇÕES

Os animais utilizados para a atividade pertenciam à Companhia de Operações com Cães, do Batalhão de Operações Especiais da Polícia Militar do Paraná, sempre acompanhados dos seus respectivos condutores, policiais-militares. 
Tabela 02: Dados sobre a população dos cães participantes da pesquisa

	NOME
	RAÇA
	IDADE
	TEMPERAMENTO

	Tayson
	Pitbull
	7 meses
	Muito participativo, brincalhão e curioso. Extremamente dócil e sociável.

	Marley
	Labrador
	18 meses
	Muito dócil, participava somente quando estimulado.

	Stive
	Pitbull
	2 anos e 6 meses
	Muito dócil e participativo, buscava o contato com os participantes.


Fonte: Dados da Pesquisa (2016).

É válido ressaltar que tais animais passam por avaliações médico-veterinárias periódicas, para checagem da saúde geral, possuem controle parasitológico, vacinação, exames complementares e orientação para manutenção do seu bom estado sanitário geral.
Os materiais empregados neste trabalho foram uma guia (do próprio animal) e a ração para ser utilizado como estímulo reforçador positivo quando da interação com os participantes.

As atividades foram realizadas em três encontros, sempre às quintas-feiras, no período da tarde, na instituição escolhida, sendo realizada uma hora de interação com os participantes e os discentes (auxílio na organização da sala e alimentação); depois, uma hora de interação com os cães. Durante os encontros, dois dos estagiários permaneciam em constante observação e anotação dos comportamentos apresentados pelos participantes. 
Portanto, através de uma análise qualitativa das atividades, procurou-se verificar a analogia da melhoria das relações sócioafetivas e aspectos motores, por meio das Atividades Assistidas por Animais.

3.5
ASPECTOS ÉTICOS
O presente trabalho, no que concerne os aspectos bioéticos, segue as normativas da Resolução nº 466, de 12 de dezembro de 2012, tais como a não maleficência, a autonomia, a justiça, a equidade e a beneficência no intuito de assegurar os direitos e deveres que dizem respeito aos participantes da pesquisa, à comunidade científica e ao Estado.

Será garantida a proteção ao indivíduo no que concerne à sua identidade, catalogando os instrumentos aplicados R*, V*, T*, L*, H*.
É válido ressaltar que quando as pesquisas envolvem seres humanos devem atender aos fundamentos éticos e científicos pertinentes, sendo estes:

III.1 - A eticidade da pesquisa implica em:

a) respeito ao participante da pesquisa em sua dignidade e autonomia, reconhecendo sua vulnerabilidade, assegurando sua vontade de contribuir e permanecer, ou não, na pesquisa, por intermédio de manifestação expressa, livre e esclarecida;

b) ponderação entre riscos e benefícios, tanto conhecidos como potenciais, individuais ou coletivos, comprometendo-se com o máximo de benefícios e o mínimo de danos e riscos;

c) garantia de que danos previsíveis serão evitados; e

d) relevância social da pesquisa, o que garante a igual consideração dos interesses envolvidos, não perdendo o sentido de sua destinação sócio-humanitária. (BRASIL, 2012, p.02.)

Sendo assim, como risco, está prevista a quebra do anonimato dos participantes, que será minimizado pela utilização de códigos para a identificação dos participantes.

A Resolução nº 466, de 12 de dezembro de 2012, exige, outrossim, benefícios, diretos ou indiretos, tanto para o indivíduo, quanto para a comunidade/sociedade.

n) assegurar aos participantes da pesquisa os benefícios resultantes do projeto, seja em termos de retorno social, acesso aos procedimentos, produtos ou agentes da pesquisa;

o) assegurar aos participantes da pesquisa as condições de acompanhamento, tratamento, assistência integral e orientação, conforme o caso, enquanto necessário, inclusive nas pesquisas de rastreamento; (BRASIL, 2012, p.05)

Por fim, como benefício aos indivíduos, bem como à população da instituição, a proposição do Projeto de “Terapia Assistida por Animais”, para ser realizado continuamente, no intuito de promover a melhoria social, emocional, física e cognitiva dos indivíduos que farão uso desse tipo de terapia.

4
RESULTADOS ESPERADOS
Tal trabalho é de suma importância, para que, futuramente, a instituição em que será realizada tal intervenção, possa incorporar às suas atividades a Terapia Assistida por Animais, como uma maneira de dinamizar e adicionar tal terapia aos demais processos adjuvantes no tratamento de pessoas com Paralisia Cerebral.

5 DESCRIÇÃO E ANÁLISE REFLEXIVA DAS ATIVIDADES 

Partindo da descrição do ambiente, conscientes de sua influência nas variáveis que dali poderiam advir; sendo assim, a atividade principal ocorreu sempre no mesmo local: uma sala de aula medindo aproximadamente 7,00m x 7,00m, com janelas localizadas no lado oposto à entrada pelo corredor da escola. Possuía uma porta de acesso pelo corredor e outra ao lado das janelas, além dos seguintes móveis e objetos: 7 mesas e cadeiras adaptadas para os alunos, uma mesa grande para a professora, dois armários, dois ventiladores, um quadro de giz, um álbum seriado e um aparelho de som. No momento da observação, a iluminação era natural e era possível ouvir muitos ruídos do restante da escola e dos demais alunos. 
Ao longo dos encontros não houve alterações no descritivo físico do ambiente, contudo, outras variáveis, relacionadas aos indivíduos puderam ser elencadas. 
O primeiro encontro ocorreu dia 19 de maio de 2016, com início às 14h00min. No momento da observação, encontravam-se presentes na sala de aula, além dos alunos, a professora da turma (P), com aproximadamente 55 anos, a psicóloga da instituição (PS) com aproximadamente 32 anos, 5 estagiários de psicologia sendo 4 do sexo feminino e 1 do sexo masculino e 3 polícias militares do sexo masculino, que auxiliaram no manejo do animal. O animal que participou dessa atividade foi um cão da raça labrador, Marley, dócil e acostumado com público.
Todos os participantes encontravam-se em pé e interagindo com os alunos, que por sua vez permaneciam em suas cadeiras de rodas. Durante a atividade, uma ou outra professora observou a atividade da porta da sala, a diretora da Escola também participou da atividade. 
Os acadêmicos do curso de Psicologia chegaram até a escola e se dirigiram até a sala da psicóloga da escola para conversar sobre a atividade que seria desenvolvida no dia. Após a conversa, os estudantes foram até a sala que já havia sido escolhida previamente para ser observada. Na sala estavam presentes duas alunas, T* e L*; H* chegou logo após, pois estava na troca de fraldas. R* chegou mais tarde e V*, apesar de ser aluna de outra turma, a psicóloga considerou que seria válido trazê-la para atividade. Nesse interim, enquanto aguardávamos a chegada do cachorro para a atividade, os acadêmicos auxiliaram a professora dando lanche para as crianças. 

Após o lanche, as mesas foram retiradas do centro da sala e as crianças foram organizadas em um grande círculo para a realização da atividade com o cão. Quando o cachorro entrou na sala, os acadêmicos levaram-no perto de cada criança para que elas observassem, sentissem seu pelo, tocassem suas patas e o alimentassem com a ração. 
O objetivo deste encontro era identificar quais alunos poderiam, eventualmente, não atender aos critérios de inclusão à atividade, assim como estimulá-los ao toque e à presença do cão, por meio das carícias nos cães e dos contatos que o cão fazia, em retribuição aos estímulos dos participantes. O cão era continuamente estimulado e reforçado positivamente após o contato, por meio de petiscos (ração). 
A psicóloga trouxe mais um aluno, F*, pois ele podia estar passando por um longo episódio de depressão, devido perda de um parente próximo e o contato com o cão poderia estimulá-lo positivamente; contudo, F* precisou ser levado novamente à sua sala, pois começou a chorar e tentar sair da cadeira. Diante desse fato, depreende-se que a presença do animal, ou de tantas pessoas no ambiente (mais agitado que o habitual), pode tê-lo incomodado, e diante do desconforto do participante ante a apresentação do cão, optou-se pela não participação do mesmo nas atividades. 

Com o cão passando algumas vezes em cada aluna para tentarmos uma interação, constatamos alguns pontos a serem relatados: R* estava chorosa no início da atividade, segundo a professora, poderia ser alguma reação de desconforto, provocada pela vacina que R* havia tomado no dia anterior. Ao levarmos o cão até a sua presença, R* não chorou ou demonstrou desconforto com a presença do cão. Pelo contrário, permitiu que o cão permanecesse com as patas em suas pernas e que nós o acariciássemos com suas mãos. 

Tabela 03: Comportamento pela participante R*
	ANTECEDENTE
	COMPORTAMENTO
	CONSEQUENTE

	Cachorro lambe a mão da criança
	Medo 
	Expressão de estranhamento


Fonte: Dados da Pesquisa (2016).

A aluna R*, segundo os relatos da professora, era recém-chegada à instituição, e demonstrava muita aversão ao toque; por não possuir um diagnóstico conclusivo, qualquer resposta que ela apresentava a um estímulo era comemorado: fato de ter permitido o toque do cão com as patas e as “lambidas” nas mãos de R* comoveram a professora.
As alunas V* e H* tiveram reações parecidas: não demonstravam interesse no animal, tiravam a mão quando ele se aproximava para brincar ou lamber. H* não verbalizou; ao ser perguntado a V* se ela gostaria de brincar com o cão, era algo que não conseguíamos distinguir pelo som, mas junto com sua expressão corporal de esquiva com a cabeça e as mãos, depreendeu-se que não queria mais contato com o animal nesse dia.

A aluna L* permanecia falante ao longo da atividade; interagiu com o cão no início, se mostrou bastante eufórica quando colocávamos as patas do cão nas suas pernas. Ao fim das atividades quando perguntada se queria brincar mais com o cão, ela verbalizou negativamente.

T* ficou inquieta imediatamente ao perceber a entrada do cão na sala: verbalizava todo o tempo e sempre respondia quando nos dirigíamos a ela, o que não aconteceu antes da entrada do cão no ambiente. No início, levávamos a sua mão para acariciar o cão, porém, logo fomos surpreendidos quando o fez sozinha: com movimentos seguros de caricias dirigidos à cabeça do cão.

Tabela 04: Comportamento pela participante T*

	ANTECEDENTE
	COMPORTAMENTO
	CONSEQUENTE

	Cachorro subir no colo
	Sorriso
	Passar a mão no cachorro sem o auxílio dos acadêmicos.


Fonte: Dados da Pesquisa (2016).

Os estudantes despediram-se da turma e passamos em algumas salas para que os demais alunos pudessem interagir com o cão: o fato de saírem da rotina da instituição, com a presença do cão Marley trouxe um clima de alegria e festividade ao local.

[...] os três fatores básicos que interatuam nesta dinâmica e que permitem a mudança de comportamento são a autoeficácia ou perceção de qual é a expectativa que existe sobre a realização de um comportamento e a verdadeira execução do mesmo; a realização pessoal ou execução bem-sucedida dos comportamentos que se tinham receio realizar; e a condição pessoal onde as pessoas passam a acreditar que podem fazer que as coisas aconteçam para benefício próprio e dos outros (NOGUEIRA, 2015, p.51)

O segundo encontro, realizado em data de 02 de junho de 2016, encontravam-se presentes na sala de aula, além dos alunos, a professora da turma (P), a psicóloga da instituição (PS), os estagiários de psicologia e 2 policias-militares do sexo masculino, que auxiliaram no manejo dos animais. Todos os participantes encontravam-se em pé interagindo com os alunos, que estavam os em cadeiras de rodas. Eventualmente algumas professoras surgiam na porta da sala para observar a atividade. Nesse segundo dia, participaram das atividades dois cães da raça pitbull, Steve e Tayson, que, por coincidência, eram “pai e filho”, respectivamente.

As alunas presentes nesse dia foram T*, R*, H* e V*. L* não foi à escola nesse dia, sem haver maiores informações. Nesse segundo encontro, havia sido combinado com a psicóloga da instituição que tentaríamos aproximação dos cães com as crianças sentadas em colchonetes no chão, para possibilitar maior contato com os animais. Colocamos T* (que estava eufórica com a presença do cão) encostada em almofadas no chão e o aproximamos para que ela pudesse tocá-lo. Contudo, pouco interagiu com o animal, menos que no primeiro encontro. Segundo a Psicóloga disse que ela não estava se sentindo confortável naquela posição, provavelmente por ser uma posição diferenciada àquela que estava acostumada. Após essa tentativa, e, um tanto frustrados, optamos por prosseguir com as crianças em suas cadeiras. 

Quanto à aluna H*, que não mostrou nenhum sinal de aversão ao cão (como, por exemplo, tirar a mão ou indicar verbalmente que estava incomodada), porém também não apresentou interesse algum pelo animal. 

Por sua vez, R* que no primeiro dia estava chorosa e quase não interagiu com os acadêmicos e com o cão, nos surpreendeu com vários sorrisos, agitação de braços e pernas e verbalizações. Ao levarmos o animal até ela, após alguns movimentos com ajuda dos acadêmicos, R* fez movimentos de acariciar o cão por iniciativa própria. Também foi notável a mudança de postura de R* na cadeira, antes sempre curvada para o lado esquerdo, nos momentos de interação com o animal ajeitava sua postura para ficar mais reta na cadeira e com a cabeça levantada, sempre receptiva ao contato. 

Em consequência, as características psicológicas, fisiológicas e cognitivas encontram-se interligadas desde o desenvolvimento onde uma área afeta as outras duas. Com as terapias assistidas por animais tenta-se interromper a sequência na emissão de pensamentos negativos automáticos, e desenvolver apegos saudáveis e um bom autoconceito (GEIST, 2011). 

De tal forma que a vinculação animal pode apresentar-se como uma interação com significados assertivo sobre os meios de alcançar objetivos motores muitas vezes utilizada pelo processo de reabilitação psicomotora.
V*, por sua vez, apresentou comportamentos semelhantes aos do primeiro encontro. Quando nos aproximávamos e tentávamos interação dela com o cão, ela ficava agitada balançando o corpo de um lado para outro e tirava a mão quando o animal a lambia. 

Após as atividades com a turma, levamos os dois cães para visitar outras turmas, algumas crianças sabiam que os cães estariam na escola naquele dia, e pediram para vê-lo. Algumas crianças seguraram a guia do cão, os acariciaram e deram petiscos aos animais.

As mudanças de comportamento das participantes durante as sessões foram notáveis, ainda que não captadas de forma sistemática. Neste sentido, o cão pôde servir como mediador da sociabilidade humana e facilitar esta relação através interações sociais diversas (MUÑOZ, 2014).
Sob a ótica da Psicologia Sistêmica, o ambiente ecológico é entendido por Bronfenbrenner (1996) como um sistema de estruturas agrupadas, independentes e dinâmicas, que vai desde o contato mais íntimo da criança com o responsável pelos seus cuidados, até os ambientes de contextos sociais mais amplos, como escola, abrigo, vizinho e cultura. O microssistema, primeiro nível, está relacionado ao efeito de influências proximais, ambientais e organísmicas, oriundas do interior do indivíduo, de suas características físicas, de objetos e de pessoas do ambiente imediato, que caracterizam a relação face a face. Ferreira (2012), complementa esta concepção, ao compreender o desenvolvimento humano como um processo no qual a pessoa em desenvolvimento adquire uma concepção ampliada, diferenciada e válida do meio ambiente ecológico, de forma contínua e processual. Tal desenvolvimento envolve uma mudança efetiva e não ligada à situação ou às características do indivíduo, o que implica numa reorganização, ao longo do tempo e do espaço, conforme se observa na Figura 02.
Segundo Minuchin (citado por CARNEIRO, 1996) a família é um sistema que se define em função dos limites de uma organização hierárquica. O sistema familiar diferencia-se e executa suas funções através de seus subsistemas. Por tanto, para ocorrer o bom funcionamento da dinâmica familiar, cada integrante da família deve ter consciência de qual subsistema está envolvido.

A terapia sistêmica familiar é definida por Bloch (citado por CARVALHAL & DA SILVA, 2011) como uma abordagem terapêutica que visa alterar as interações entre os membros da família e simultaneamente melhorar o funcionamento individual. Relvas (citado por CARVALHAL & DA SILVA, 2011) concorda com Bloch, afirmando que a família deve permitir o crescimento individual de cada membro, como também, facilitar a integração do indivíduo ao contexto sociocultural que pertence.

Sendo assim, no contexto escolar:

Cada aluno e professor representa uma família, com seus hábitos, costumes sociais e religiosos diferentes, influenciando o convívio escolar e sofrendo influências do mesmo – numa interação dinâmica. Se for considerada somente a sala de aula, ela é parte de um todo maior (a escola) e como sistema, também tem suas partes – os seus subsistemas: o subsistema aluno, o subsistema professor. (NASCIMENTO, 2006, p.4)

Portanto a dinâmica familiar irá propiciar e auxiliar na maneira subjetiva com que cada indivíduo porta-se no mundo, logo, está subjetividade será refletida em vários sistemas no qual o indivíduo está inserido, e a escola será o local de convívio e encontro de várias dinâmicas familiares, alocadas por seus subsistemas. 

O genograma de H* mostra o distanciamento dos pais de H* com a escola, também mostra o distanciamento da Mãe com a filha H*. H* possui boas relações com a escola.

[image: image11.png]Arquivo Editar Visualizar Janela  Ajuda

Inicio  Ferramentas 23. A ecologia do d... 4. CINOTERAPIA N... %
D &BRERSQ OO wen O (- EBAEA T | © &2
PR S

Z ~
PR« TEMPO N

>

@ [ Fazerlogon

[3 Exportar PDF ~

Adobe Export PDF @

Converta online arquivos PDF em
Word ou Excel

Selecionar arquivo PDF

4. CINOTERAPIA NA APAE pdf

Converter em

Microsoft Word (*.docx) M

Idioma do documento:
Portugués Alterar

Converter

Y Criar PDF v

53 cdirar DE ~ kd

Armazene e compartilhe arquivos na
Document Cloud

Saiba mais




Figura 02: Genograma da participante H*
Fonte: Dados da Pesquisa (2016).

Acima, mostramos o genograma bigeracional e o ecomapa de H*, uma das alunas da Escola Especial Vivian Marçal. Segundo Wend & Crepaldi (2008) O Genograma Familiar é uma representação gráfica que mostra o desenho ou mapa da família. Segundo Nascimento, Rocha & Hayes (2005) O ecomapa é um diagrama das relações entre a família e a comunidade que ajuda a avaliar os apoios e suportes disponíveis e sua utilização pela família.
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Figura 03: Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano.
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Fonte: Ferreira (2012).

O terceiro e último encontro, realizado em data de 09 de junho de 2016, estavam presentes na sala de aula, além dos alunos, a professora da turma (P), a psicóloga da instituição (PS), 5 estagiários de psicologia e 2 policias-militares do sexo masculino que auxiliaram no manejo dos animais. Todos os participantes encontravam-se em pé interagindo com os alunos, que estavam os em cadeiras de rodas. Nesse terceiro dia, participou das atividades um cão Tayson, da raça pit bull.
As alunas presentes nesse dia foram T*, R*, H*, V* e L*. Outrossim, os objetivos a serem alcançados com as atividades neste encontro permaneciam sendo os estímulos produzidos por meio do contato do cão com os alunos.

O cão Tayson foi levado até a presença de T*, contudo, a mesma, não demonstrou o mesmo entusiasmo dos demais encontros; mesmo assim, não demonstrou aversão ao animal.
Quando levamos o cão até V*, ela não demonstrou qualquer tipo de interesse no cão. Observamos um possível desconforto por parte de V* com a presença do cão neste dia.

De forma repentina, o pai de H* entrou na sala trazendo a filha para mais um dia de aula, a professora relatou aos estagiários que o pai de H* não demonstrava nenhuma afetividade com a filha, pois sempre aparentava estar mal-humorado. Quando o cão foi levado até H*, não demonstrou interesse pelo cão.

A família se constitui, assim, no grupo social primário, e, é por meio do relacionamento familiar que desde os primeiros tempos de vida a criança começa a aprender se é um ser aceitável no mundo, que tipo de concessões e ajustes deverá fazer para ser aceito, e a qualidade das relações humanas que encontrará. (GLAT, 2009, p. 17)
A família, portanto, realiza a chamada socialização primária, que versa sobre a aprendizagem dos papeis sociais; no processo de formação da identidade social e pessoal do indivíduo, na imagem que a pessoa tem de si mesma. Sem dúvida alguma, o tipo de inserção social que a pessoa terá, será reflexo do que ocorreu durante seus anos formativos.

L* faltou no segundo encontro, e, na presente data, demonstrava-se mais animada que as demais alunas, quando o cão foi levado à ela, reagindo com risadas, mexendo braços e pernas.

Tabela 05: Comportamento pela participante L*

	ANTECEDENTE
	COMPORTAMENTO
	CONSEQUENTE

	Cachorro sobe no colo e lambe a mão da criança
	Movimento corporal
	Expressões faciais de alegria
Criança chama o cachorro


Fonte: Dados da Pesquisa (2016).

Esta autora cita em seu estudo que os comportamentos não verbais como as expressões faciais, o olhar, posturas, gestos e toque proporcionam informações sociais básicas. A autora cita em especial o sorriso, afirmando que uma pessoa sorridente geralmente causa uma impressão mais favorável do que uma não sorridente. (OTTA, 1996 apud LACERDA, 2014, p.30).
Quando o cão foi levado até R*, a mesma interagiu com o cão, passando a mão em sua pata, esboçou algumas reações, porém, não com o entusiasmo do segundo encontro.  

Após as atividades com a turma, levamos o cão Tayson para visitar  as outras turmas; surpreendentemente, alguns alunos perguntaram pelo cão Stive (nominando-o assertivamente e correlacionando o fato de ser “pai” do cão Tayson). Estes momentos eram de muita festividade e euforia, tanto por parte dos alunos quanto dos professores: a quebra da rotina trouxe motivação e alegria ao local.
A Atividade Assistida por Animais contribui para a criação de janelas de oportunidade de comunicação com os participantes, utilizando um componente lúdico e motivacional. 
A Gestal-Terapia ilumina esse relato de experiência em dois aspectos, principalmente no que diz respeito à visão holística do paciente e fechamento de necessidades, conclusão de tarefas.

Os indivíduos com necessidades especiais, característica do grupo trabalhado, geralmente atraem as atenções para a deficiência, resultado da concepção biomédica do quadro clínico desses indivíduos. Segundo a teoria de Goldstein, um dos idealizadores que fundaram a teoria da Gestalt-terapia (VOGEL, 2012), o indivíduo não deve ser entendido separadamente entre corpo, mente e ambiente, já que não experimentamos da existência com essa cisão: “Todo evento acontece em um campo espaço/temporal, onde várias forças atuam simultaneamente de maneira a configurar o presente (RODRIGUES, 2011). Essa visão holística foi adotada pelos acadêmicos ao escolherem o Atividade Assistida por Animais, já que essa técnica objetiva evoluções afetivas, sociais e motoras. 

A frustração da professora que trabalhava com essa turma, foi relatada verbalmente por ela e constatado pelos acadêmicos no início dos encontros. O trabalho contínuo com esse público requer grande tolerância à frustração por parte dos profissionais, já que a melhora do quadro dos alunos ou avanços nos aspectos de comunicação e atividade motora podem não corresponder com as expectativas, serem lentas ou nem aparecerem. Para a Gestalt-terapia, as patologias são provenientes do não fechamento de questões. Nós, seres humanos, somos direcionados à integração e unidade das coisas. Sempre emergirá uma figura, quando essa figura ou tarefa não é concluída, passa a ser fundo, mas um fundo que não é consciente e acaba influenciando as outras ações do indivíduo (VOGEL, 2016). 
No caso da professora, o fato de não receber as respostas desejadas dos alunos frente às atividades apresentadas por ela, anulava a possibilidade de unificar o seu trabalho, de satisfazer essa necessidade de ver a evolução dos seus alunos, resultando em desmotivação no seu desempenho profissional. 
Em cada um dos encontros, uma das alunas nos surpreendia com ações novas caracterizadas então como evolutivas. No primeiro encontro, após algumas tentativas de fazê-la interagir com o cão, T* fez o gesto de passar a mão no animal por iniciativa própria, com movimentos de carinho perfeitos. No segundo encontro, foi R* que teve maior interação om o cão, mudou sua postura de costume da cadeira de rodas, riu muito durante o encontro e acariciou o cão. No terceiro encontro de atividades, L* verbalizou bastante, e demonstrou interesse no animal, coisa que não havia feito nas primeiras tentativas. 
Tudo isso presenciado pela professora. Podemos supor a partir do comportamento demostrado pela professora, assim como relatos verbais de agradecimento da mesma ao final do estágio, que as atividades que produziram respostas das alunas, foram significativas para o fechamento dessa Gestalt, contribuindo para diminuição do grau de insatisfação com o seu trabalho e motivação. Às vezes colocamos a responsabilidade de fechamento de Gestalt no outro, mas ela cabe somente a nós, que a abrimos (RODRIGUES, 2011). O entendimento das reais possibilidades dos seus alunos mesmo em frente ao que parecem ser grandes estímulos para nós, ofereceu a ela a chance de fechamento dessa necessidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste estudo, buscou-se analisar o efeito da Atividade Assistida Por Animais sobre os aspectos motores e sócioafetivos de alunos com necessidades especiais. 

O trabalho de campo desenvolveu-se na Escola de Educação Especial Vivian Marçal, por meio da interação entre cães e as cinco crianças elegíveis para o estudo. 

Optou-se por utilizar o procedimento de operantes livres, nas sessões de Atividade Assistida por Animais, pois permitiu a espontaneidade da interação entre os participantes; contudo, para futuras pesquisas é relevante a combinação de propostas mais estruturadas dentro das sessões para permitir maior operacionalização de indicadores.

Constatou-se que a presença dos cães foi bastante estimulante para as crianças e ajudou no desenvolvimento motor, verbal e afetivo. 

Durante a realização do trabalho, pôde-se constatar alguns pontos negativos, como por exemplo, a presença em sala, de outras professoras interessadas na atividade, devido a este fator, tivemos nos adaptar ao ambiente. Também se pôde analisar que o fato de diferentes cães terem participado da atividade, pode ter interferido nas sessões. Os cães participantes não eram treinados especificamente para este tipo de atividade, portanto tiveram que ser constantemente reforçados positivamente, através de alimentos para se aproximarem dos participantes. 

Nota-se também que a presença da professora e a interação dela com as crianças interferiram de maneira significativa nos resultados. Na maioria das vezes, ela não queria sair de perto de seus alunos e se mantinha abraçada ou segurando suas mãos, o que dificultava o nosso trabalho com as crianças. 

De alguma forma as variáveis foram importantes para a observação, inclusive para reflexão das profissionais da instituição que demonstraram muito interesse em prosseguir com o projeto realizado pelos estagiários. 

Conclui-se que os resultados do estudo e o alcance dos objetivos propostos podem contribuir de maneira significativa para o trabalho com crianças portadoras de necessidades especiais.
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Anexo 01: Termo de Autorização de uso de imagem e voz.
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Fonte: Dados da Pesquisa (2016).

Anexo 02: Termo de Autorização de uso de imagem e voz.
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Fonte: Dados da Pesquisa (2016).

Anexo 03: Termo de Autorização de uso de imagem e voz.
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Anexo 06: Imagens do Primeiro Encontro
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Anexo 07: Imagens do Segundo Encontro
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Anexo 08: Imagens do Segundo Encontro
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Anexo 09: Imagens do Terceiro Encontro
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